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ESPANHA 3 X 3 BRASIL

Seleção Brasileira mostra força e futebol

ENDRICK e Luiz Paquetá marcaram os gols do Brasil no empate de 2 a 2 no
amistoso de ontem contra a Espanha em Madrid

Dizer que um “amisto-
so não tem cara de amisto-
so” é quase um clichê,
mas também foi a realida-
de de um confronto movi-
mentado, nervoso e contro-
verso entre Espanha e
Brasil, a terça-feira, no
Estádio Santiago
Bernabéu, em Madri, no 2º
amistoso Data FIFA do
Brasil, que marcou a
estreia do técnico Dorival
Junior no comando da
Seleção Brasileira. Em
jogo eletrizante, com
arbitragem polêmica, de
alternância de domínio dos
dois lados e três pênaltis
marcados, o empate em 3
a 3 fez justiça ao que se
viu no gramado do estádio
que pertence ao Real
Madrid.

Paquetá fechou o
placar cobrando pênalti

(Carvajal puxou com as
mãos o pé de Galeno) já
nos acréscimos. Minutos
antes, Rodri havia feito o
terceiro da Espanha, uma
marcação discutível em
disputa com Beraldo na
área. O primeiro gol da
Fúria, ainda na primeira
etapa, quando o time de
Luis de La Fuente domi-
nava, saiu em outra
penalidade. O jogo não
teve auxilio do árbitro de
vídeo, o VAR.

“A Espanha é uma
seleção que já tem um
conjunto muito bem defini-
do. Saímos do Brasil há 10
dias e jogamos um ótimo
jogo na primeira partida.
Hoje nos faltou um
pouquinho de vitalidade,
talvez de energia que
gastamos na vitória de 1 a
0 contra a Inglaterra.

Mesmo assim, a equipe
mostrou uma valentia
muito grande, foi atrás do
resultado”, analisou Dorival
na coletiva pós jogo.

A seleção empatou em
3 a 3 com a Espanha, com
gols de  Rodri, aos 11' do
1ºT (Espanha); Dani Olmo,
aos 35' do 1ºT (Espanha);
Rodrygo, aos 37' do 1ºT
(Brasil); Endrick, aos 4' do
2ºT (Brasil); Rodri, aos 41'
do 2ºT (Espanha);
Paquetá, aos 50' do 2ºT
(Brasil), jogando com:
Bento; Danilo (Yan Couto),
Fabrício Bruno, Lucas
Beraldo e Wendell; Bruno
Guimarães (André), João
Gomes (Andreas Pereira) e
Lucas Paquetá; Vinícius
Júnior (Douglas Luiz),
Raphinha (Endrick) e
Rodrygo (Galeno); Técnico:
Dorival Júnior.

“UMA ÚNICA PELE”

Os agasalhos pretos
que os jogadores da Sele-
ção Brasileira entraram em
campo no Estádio Santiago
Bernabéu, no amistoso de
ontem contra a Espanha,
serão doados para o Obser-
vatório da Discriminação
Racial no Futebol. As jaque-
tas foram confeccionadas e
desenvolvidas pela CBF es-
pecialmente para esse jogo
do Brasil contra a Espanha,
marcado pelo tema do ra-
cismo. Os jogadores da
Seleção usaram a peça du-
rante a execução do hino
dos dois países e também
na hora da foto oficial da
equipe.

O amistoso fez parte de
uma campanha global de

Agasalhos do jogo serão doados
combate ao racismo pro-
movida pela CBF e pela
Real Federação Espanho-
la de Futebol. “Esses aga-
salhos histór icos serão
usados na luta antirracista.
Vamos doar todas essas
peças para a campanha de
combate ao racismo no
Brasil. Serão leiloados para
o Observatório da Discrimi-
nação Racial no Futebol
conseguir mais recursos na
luta contra o racismo”, dis-
se o presidente da CBF.
Criado em 2014, o Obser-
vatório tem feito parcerias
com a CBF para o comba-
te ao racismo.

Protestos à parte, os jor-
nais espanhóis ironizaram a
comemoração dos jogado-

res do Brasil no gol que
garantiu o empate por 3 a 3
contra a Espanha. A Marca
e o As destacaram a vibra-
ção de Lucas Paquetá, au-
tor do gol, e companhia, no
que foi apenas um jogo
amistoso. “Se Brasil come-
mora como se fosse Copa
do Mundo, é por alguma coi-
sa...”, escreveu o Marca.
“Vai dar o que falar: a come-
moração do Brasil que nin-
guém entendeu”, escreveu o
As. O diário espanhol tam-
bém publicou imagens da
comemoração do gol de
Lucas Paquetá nas redes
sociais e questionou: “Bra-
sil se excedeu um pouco na
celebração por ser só um gol
em um amistoso, não?”

AMISTOSO Fez parte de uma campanha da CBF e da Federação Espanhola,
contra a disseminação do racismo no futebol mundial
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